
una pelIcula, un tipo determinado de
medicina o de comida no son actos mdi
viduales banales o caprichosos, sino deci
siones impregnadas de significado. Son
actos de adhesion hacia ciertos grupos y
estilos de vida, pero también de protesta
y rechazo violento contra un modelo de
sociedad no deseado. Así, en nuestra so
ciedad conviven distintas culturas simul
táneamente, y las relaciones entre ellas
no son pacfficas, sino que se encuentran
sometidas a tensiones que se explican a si
mismas en una teorIa del consumo acti
vo. Nuestros gustos no son opciones per
sonales: obedecen a patrones estandariza
dos que delimitan los territorios de lo
páblico y lo privado, o lo superior y
lo inferior. “Los objetos se eligen porque

0 fascinante livro de Dani Cava
liaro e Alexandra Warwick já seduz o lei
tor pelo tItulo de difIcil traduçao para o
português: se “fashion” é moda, então p0-
der-se-ia traduzir como “modando” ou ate
mesmo “moldando” a moldura. 0 que
está moldando ou sendo moldado?

No prefäcio, os autores charnam a
atenço do leitor para a dificuldade de
dernarcar os lirnites do corpo. Cabelos,
unhas, secreção, a própria pele podem
set encarados como parte integral da
identidade e do funcionamento do cot
p0, portanto, apêndices indispensáveis.
A seguir vêm a maquiagem, a tatuagem

no son neutrales” (94) y toda elección es
un acto reactivo, de hostilidad del consu
midor para con otros consurnidores.

La inteligente concepción del con
sumidor como individuo activo, que
desarrolla Douglas en este libro, nos per-
mite distanciarnos de Ia imagen del mdi
viduo pasivo y atrapado en un engranaje
social que es ya un clásico corno f’igura
en la investigacion social. Leer a esta an
tropóloga, en este caso de Ia vida diana,
se convierte en Un ejercicio de liberación
de Ia idea de considerarnos seres sociales
sin capacidad de actuación y recuperar el
carácter preformativo de la comunica
ción hurnana.

Cristina Peñamarin

e a roupa. A roupa é parte do corpo, ou
uma mera extensão do mesmo, ou urn
suplernento?

A relaçao entre vestimenta e corpo
é intrincada. Segundo a teoria da suple
mentaridade de Jacques Derrida, o su
plemento opera sirnultanearnente como
urn apendice opcional e corno uma corn
plementacao necessária.

Por outro lado, a idéia abordada
nesta obra de que o corpo é urn limite,
mas tambérn urn não-lirnite, torna a
questao ainda rnais ambfgua, pois cot
po/vestimenta implica em “self/non
self”. Como a roupa marca os lirnites

ambiguamente, esta ambiguidade nos

perturba, porque desde sempre sistemas

simbólicos e rituals serviram para de

marcar limites na sociedade, reforcando

deste modo esta fronteira. Entre urna e

outra margern da fronteira “a poluicao

vaza’. Portanto, roupa é a fronteira entre

o “self’ e o “não-self” (eu/náo eu).

A roupa poe urna moldura do cor

p0 e, assim, desperta a fantasia do outro,

conectando o “self” individual ao outro

coletivo. Isto pode set visto como ama

“contaminação” (a irnagem do corpo as

saltada pelo outro externo) ou uma “au

todisserninaçao” (o corpo se dispersa ao

penetrar no mundo exterior). Portanto,

a roupa nos define, mas também nos

desindividualiza.
No dia-a-dia, a roupa lernbra o lei

tor de sua dependência de margens e Ii-

mites para a execução de sua autocons

trução. Este papel e desernpenhado pelo

indivIduo tanto no nIvel do simbólico

corno do imaginário. No nIvel imaginá

rio, a roupa representa a projeção dos

egos ideais que procuramos corporificar;

no simbólico, a roupa é urna introjeçao

nos códigos da vestimenta e nas conven

çOes que fazem parte de urna cadeia de

valores intersubjetivos que garantem a

socializacao. 0 simbólico levanta as ba

rreiras para determinar o que e próprio e

irnpróprio, o que vem de encontro a teo

na da abjeçao proposta por Julia Krisre

Va. A abjecao consiste numa série de mo

vimentos para expulsar e rejeitar tudo

que o ameaça a existência do sujeito co

mo entidade autônorna e diferenciada.

Portanto, a abjecao é aquilo que pertur

ba a identidade, o sistema e a ordern. Se

o corpo é tao difIcil de set definido, a

roupa reforça a fluidez desta moldura le

vantando a questão pouco comfortável:

onde termina o corpo e onde começa a

roupa?

Cavallaro e Warwick tentam res

ponder esta questão em sua obra, dividi

da em cinco capitulos e corn ama intro

ducao sobre “o corpo na filosofia e nas

teorias de representacão”. Todas estas

questoes vêm a tona diariamente quando

abrimos nosso guarda-roupa, olharnos os

fragmentos de nossa realidade, tentarnos

selecioná-los e combiná-los para obter

urn efeito psicologico ou politico no

decorrer do dia. Semiconscientes ou in

conscientes orquestramos o nosso dis

curso, pensando simbolicamente ao que

rermos infiltrar nosso corpo além de seus

limites.

Monica Rector
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